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“Terrários Urbanos” 
no Parque Ney Arruda 

- O deputado estadual Guilherme Pasin (PP), natural de Bento 
Gonçalves, propôs uma lei estadual para criar a rota turís-
tica “Vale Sagrado” no Vale do Taquari. E um fato curioso. 
A novidade não foi debatida previamente com a Associação 
dos Municípios de Turismo do Vale do Taquari, a nossa esti-
mada Amturvales. Mas é claro. Ainda há tempo para ajustar 
melhor a instigante proposta. 

- Diversos prefeitos do Vale do Taquari planejam viagem a Brasília 
nos próximos dias. A pauta principal será a difi culdade fi nancei-
ra dos hospitais regionais. Mas o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP), quer aproveitar a estadia na capital federal para 
visitar o Ibama. Ele quer apresentar a proposta do Parque Am-
biental Alto Conventos, em uma área de 50 hectares.

- Sobre a viagem a Brasília, os vereadores Lorival Silveira (PP) 
e Deolí Gräff (PP) também integram a comitiva, junto com 
representantes do Hospital Bruno Born (HBB). Na pauta, 
a busca de recursos para o novo Centro Cirúrgico e Centro 
Obstétrico. Os vereadores também buscam valores para 
criar uma unidade do Centro Dia, e também para consolidar 
uma rua coberta. Sobre isso, são avaliados quatro locais: 
Rua Borges de Medeiros, Av. Benjamin Constant, além dos 
parques Ney Arruda e Professor Theobaldo Dick. 

- O Executivo de Lajeado estuda uma permuta entre terrenos 
público e privado no bairro São Cristóvão, próximo à futura 
Central de Polícia. O objetivo é garantir um espaço para a 
instalação de uma unidade do Instituto Geral de Perícias (IGP), 
e assim garantir, também, maiores condições para o Departa-
mento Médico Legal (DML), hoje em funcionamento ao lado da 
rodoviária. 

- Ainda sobre Lajeado, o governo municipal projeta a insta-
lação de uma unidade do CRAS no bairro Santo Antônio, 
nas proximidades do Residencial Novo Tempo e do posto de 
saúde.

- Em Taquari, o Executivo quer preservar a história do município. O 
prédio da antiga prefeitura, por exemplo, será restaurado e deve 
se tornar um espaço ligado à cultura e à leitura. Da mesma forma, 
está prevista a recuperação da Casa Costa e Silva, e também um 
concurso cultural em parceria com a Univates, e que deve resultar 
em novos projetos para revitalização de espaços públicos.

- O governo de Estrela agenda para o próximo sábado a entre-
ga de 1,7 mil metros de asfaltamento no Distrito da Delfi na. 
Haverá ato ofi cial com presença de autoridades. O investi-
mento foi de R$ 2,3 milhões. A partir disto, faltam mais 900 
metros até a divisa com Bom Retiro do Sul.

- Também em Estrela, o governo aguarda pela visita do Secretário 
Nacional de Habitação.

- Em tempo, o evento para debater o Plano Plurianual do 
governo federal estava previsto para ocorrer na sede do 
Legislativo de Lajeado. Entretanto, e de acordo com os 
organizadores, o fato do prédio (que é alugado) ter restri-
ções de horário após às 21h impossibilitou a ação. Com isso, 
Encantado aproveitou a oportunidade para aumentar o 
protagonismo político no Estado e no país.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Ginásio + Câmaras 
Mortuárias

O projeto do novo ginásio de esportes do bairro 
Florestal já está na mesa (e no celular) do prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo. A proposta é cons-
truir um amplo espaço com duas quadras espor-
tivas no terreno das câmaras mortuárias, ao lado 
da rodoviária, liberando o terreno do atual ginásio 
(na Av. dos Quinze) para a concretização de uma 
permuta com o Grupo Passarela, que pretende 
instalar um atacarejo junto ao antigo Estádio 
Florestal. Além das quadras esportivas, a proposta 
é construir duas novas câmaras mortuárias ao lado 
do novo ginásio, de frente para a Travessa da Paz. 
E a dúvida do gestor é como conciliar um espaço 
de esportes (onde predominam a alegria e o baru-
lho natural dos jogos) com os futuros velórios. 

O governo de Lajeado prepara novidades 
para agregar ainda mais valor ao Parque 
Ney Santos Arruda, às margens do Rio 
Taquari. Além de melhorar a infraestrutu-

ra básica do espaço público de lazer, com banheiros, 
brinquedos e estacionamentos, a administração 
estuda a concessão de áreas mais próximas ao Porto 
dos Bruder para a construção dos chamados “terrá-
rios urbanos”. Em suma, são áreas de convivência 
— ou verdadeiros respiros em meio à malha urbana 
edifi cada — implementadas por meio de práticas sus-
tentáveis, e compostos por vegetação nativa, mobiliário 
produzido com materiais ecológicos, além de serviços 
e atividades que convergem com as demandas sociais e 
econômicas das comunidades locais.

A inspiração mais recente vem da capital gaúcha. 
Por lá, o governo elencou critérios para justifi car os 
investimentos. Em primeiro lugar, o terrário surge 
para contribuir com a vitalidade, a mobilidade ativa 
e a segurança urbana. Da mesma forma, os espaços 
podem incrementar a qualidade de vida, a socializa-
ção e convivências dos moradores locais. A novidade 
também visa estimular a adoção de práticas sustentá-
veis, fomentar princípios associados à saúde urbana, 
como “caminhabilidade”, vivência no espaço aberto 
e contato com a natureza, e também, e não menos 
importante, a participação ativa e sustentável da 
sociedade na construção e gestão do bem público, 
pro meio de mecanismos de co-criação, placemaking, 
urbanismo tático e gestão compartilhada.

O projeto lajeadense ainda não saiu do papel. Mas 
as tratativas estão bastante avançadas. É desejo pes-
soal do prefeito a concretização dos terrários urbanos 
no Parque Ney Arruda, inclusive com a possibilidade 
de inspirar outros espaços semelhantes em diferentes 
bairros da cidade. E, para isso, o poder público tam-
bém busca instigar os agentes privados do município. 
Afi nal, não faltam espaços ao ar livre para novas 
áreas de convívio local, a serem implantadas em lotes 

Prédio do Daer 
e a creche no 

Conservas
A incorporação do valioso imóvel do Daer 

ao governo de Lajeado deve ser confirmada 
entre os dias 3 e 9 de setembro. Localizado no 
entroncamento entre as avenidas Benjamin 
Constant e Alberto Pasqualini, o terreno está 
avaliado em quase R$ 20 milhões. Em contra-
partida, o Executivo lajeadense realiza as obras 
de ampliação da pista na ERS-130, e também a 
construção de um viaduto próximo ao trevo da 
BRF. A intenção do prefeito é “vender” a área 
em troca de obras públicas. E uma das priorida-
des já elencadas nesta negociação é uma nova 
creche no Conservas.

urbanos de propriedade municipal ou privada, e 
que hoje estão subutilizados, baldios ou mesmo sem 
uso pré-estabelecido. Ah, e não podemos esquecer. 
São pontos propícios para a instalação de pequenos 
empreendimentos com alto valor agregado. Espe-
cialmente nas áreas de serviços e gastronomia. 

tentáveis, e compostos por vegetação nativa, mobiliário 
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Parcerias buscam viabilizar 
novos projetos na cidade

Parques na orla do Rio 
Taquari e em Conventos, 
ampliação de áreas de 
lazer já consolidadas, 
construção de escola 
e nova ponte estão 
entre as propostas que 
o Executivo busca tirar 
do papel nos próximos 
meses. Iniciativas 
foram elencadas pelo 
Executivo em entrevista

LAJEADO

Execução de parcerias pú-
blico-privadas, aquisição 
de áreas subaproveita-
das, venda de imóveis e 

permutas com munícipes ou com 
o Estado. Apostas do governo mu-
nicipal para tirar do papel grandes 
obras para a cidade. São diversos 
os projetos com discussões e trata-

tivas em andamento. Alguns deles 
em estágio mais avançado, outros 
ainda em fase inicial.

Uma lista de dez projetos com 
parcerias em análise foi destacada 
pelo prefeito Marcelo Caumo, du-
rante entrevista nesta semana ao 
programa Frente e Verso, da Rádio 
A Hora 102,9. Destes, pelo menos 
dois foram anunciados com ex-
clusividade, como a ampliação do 
Jardim Botânico e a construção de 
um novo parque às margens do rio 
Taquari, na periferia da cidade.

A intenção é aproveitar uma área 
com mais de quatro hectares, na 
divisa entre os bairros Santo An-
tônio e Morro 25, para executar o 
novo projeto. “É um local maior do 
que onde está o Parque Ney Santos 
Arruda hoje. A intenção é iniciar 
ainda nesta gestão, mas a conclu-
são não deve ocorrer antes do fi m 
do ano que vem”, admite Caumo. 

Segundo o prefeito, a permuta 
deve se concretizar em breve, pois 
há o interesse do proprietário do 
terreno em disponibilizar a área ao 
lazer. “As áreas na beira do rio nos 
cativam. E essa fi ca defronte ao Ta-
quari, com todo o seu carisma. É 
um projeto bem interessante de fu-
turo para a comunidade”, salienta.

O novo parque contemplaria um 
núcleo populacional hoje carente 
de áreas e equipamentos de lazer, 
que abrange os bairros Conser-
vas, Jardim do Cedro, Morro 25, 
Nações e Santo Antônio. Juntos, 
somam mais de 10 mil habitantes.

Bairros Jardim Botânico, 
Moinhos D’Água e Bom Pastor

Ampliação 
do Jardim 

Botânico

Parceria do município com 
incoporadoras da cidade e a Certel 

Cooperativa para ampliar um dos 
símbolos turísticos e de preservação 

da cidade em dez hectares.

Bairro São Bento

Ampliação 
do Parque 

Municipal de 
Eventos

Permuta de terrenos para o município 
ampliar em sete hectares espaço 

para realização de eventos diversos, 
sobretudo rodeios crioulos.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Áreas verdes

A intenção de ampliar o Jardim 
Botânico, conforme Caumo, não 
é de hoje. A área, um símbolo da 
preservação ambiental na cidade, 
pode ganhar mais 10 hectares. 
Hoje, são 40. Para isso, uma par-
ceria será estruturada com duas 
incorporadoras da cidade, a Imojel 
Construtora e a Imobiliária Anta-
res. A Certel também pode entrar 
na jogada.

“Há duas áreas lindeiras ao jar-
dim que são da iniciativa privada, 
que buscam lotear. E o município 
vem se dedicando para conseguir 
acoplar áreas de loteamentos, so-
bretudo na região do Bom Pastor 
e do bairro novo. Esse processo 
vem se desenvolvendo, e com pos-
sibilidade grande desta parceria 
para fazer a destinação e amplia-
ção”, afi rma.

Já o Parque Alto Conventos, 

anunciado ano passado, pode ter 
avanços nos próximos dias. O 
prefeito vai a Brasília na próxima 
semana, onde terá reunião com o 
Ibama para verifi car o andamento 
da proposta de compensação am-
biental das obras de duplicação da 
BR-386, por parte da CCR ViaSul.

“Foi feito um decreto de utilida-
de pública de reserva e aguarda-
mos essa confi rmação do Ibama. É 
um projeto inédito até para o pró-
prio instituto. Aquela área, que fi ca 
perto do campo do Estudiantes, 
tem 100 hectares. O município re-
ceberia os 50 como compensação 
da CCR e também tem interesse 
em adquirir os outros 50”.

Obras públicas
Outra novidade anunciada por 

Caumo é a utilização do valor 
de venda da área do Daer para 
construção de obras públicas nos 
bairros mais distantes do Centro. 
“Essa foi uma das pautas que ti-
vemos na reunião com a direção 
da autarquia, em Porto Alegre”, 
revela.

Avaliado em R$ 15 milhões, o 
imóvel hoje que sedia a regional do 
Daer só poderá ser negociado após 
autorização da câmara de verea-
dores. “O município não pretende 
receber fi nanceiramente pela ven-
da, mas sim deseja que o valor seja 
revertido em obras públicas por 
quem adquirir a área. Uma delas é 
a creche do bairro Conservas”.

Colaboração
Ana Lorenzini

Intenção do governo municipal é criar uma área de lazer que margeie os bairros mais carentes da cidade, com vista para o Rio Taquari

ALDO LOPES

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

As áreas na beira do 
rio nos cativam. E essa 
� ca (no Santo Antônio) 
defronte ao Taquari, 
com todo o seu carisma”

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização
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Bairro Florestal

Permuta para 
complexo 
comercial e 
novo ginásio

Para viabilizar a construção do 
empreendimento que inclui um 
atacarejo, o Grupo Passarela, de Santa 
Catarina receberá a área do ginásio da 
associação de moradores e executará 
novo complexo esportivo no terreno 
das câmaras mortuárias, próximo à 
Estação Rodoviária.

Parceria entre os governos de 
Lajeado e Arroio do Meio e do 
Estado para a obra da futura 
ligação alternativa sobre o Rio 
Forqueta, com o objetivo de 
desafogar o trânsito da ERS-130. Há 
uma pré-conversa com o Piratini.

Construção de 
nova ponte
Bairros Universitário e Barra da 
Forqueta (Arroio do Meio)

Parque 
Linear 
Engenho
Bairros Centro, Hidráulica, 
Americano e São Cristóvão

Em troca da retirada de restrição 
construtiva em um terreno no São 
Cristóvão, uma construtora vai 
investir o valor correspondente 
nas obras da futura ligação entre 
os parques Ney Santos Arruda, do 
Engenho e Piraí.

Incorporação 
de área para o 
Parque dos Dick
Bairro Centro

Como participação na construção 
da futura Central de Polícia, no São 
Cristóvão, o município vai adquirir o 
imóvel atual das polícias, na rua João 
Batista de Mello, para agregar a uma 
futura ampliação do Parque dos Dick.

Parque Alto 
Conventos
Bairro Conventos

Como compensação ambiental por 
conta das obras de duplicação da 
BR-386, a CCR ViaSul vai adquirir 50 
hectares para implantação de um 
futuro parque ambiental no bairro. 
Município e concessionária aguardam 
aval do Ibama.

Construção de 
nova Escola de 
Educação Infantil
Bairro Conservas

Município planeja vender a área 
do Daer, a ser incorporada após 
a mudança da superintendência 
regional para nova sede. Uma das 
obras selecionadas com os recursos 
da negociação seria a construção de 
uma Emei no bairro, hoje carente do 
serviço.

Novo parque 
à beira do Rio 
Taquari
Bairros Santo Antônio 
e Morro 25

Criação de um amplo espaço de lazer 
numa das áreas mais carentes da 
cidade. Negociação seria feita a partir 
da permuta de uma área às margens 
da avenida Beira Rio, na ligação entre 
Lajeado e Cruzeiro do Sul.

Reforma 
do Centro 
Administrativo
Bairro Centro

Município vai vender a folha de 
pagamento para custear obra, com 
aquisição de prédio ao lado. Secretaria 
de Segurança Pública será transferida 
provisoriamente para a Acvat, 
enquanto o auditório de eventos será 
realocado no subsolo.
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Voluntários formam grupo para 
sede à associação de moradores
Primeira roda de conversa 
no Santo Antônio ocorreu 
nesta semana. Intenção 
é viabilizar espaço 
adequado às atividades de 
entidades e projetos sociais 
desenvolvidos no bairro

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Uma parceria entre o 
Escritório Modelo de 
Arquitetura e Urbanis-
mo (Semeia – Emau) e 

a Associação Marinês busca remo-
delar a sede da Associação de Mo-
radores do Bairro Santo Antônio. 
Para isso, um grupo de ação foi 
criado, com o objetivo de apresen-
tar ideias e soluções ao espaço. O 
primeiro encontro ocorreu na noi-
te dessa quarta-feira, 5, no ginásio 
da localidade.

Estudantes e egressos voluntá-
rios do curso de Arquitetura e Ur-
banismo da Univates, em conjun-
to com a comunidade, irão propor 
alternativas ao local, que sediará 
as atividades da associação de mo-
radores, da ONG e também dos 
outros projetos sociais desenvolvi-
dos no bairro.

Conforme a professora da Uni-
vates e coordenadora do Emau, 
Jamile Weizenmann, o grupo tam-
bém vai promover uma refl exão 
sobre a requalifi cação do entorno, 
que contempla o ginásio e tam-
bém outros espaços no entorno. A 
primeira roda de conversa foi um 
pontapé para as próximas ações a 
serem executadas.

“Essa ação é uma forma de 
promover a relação dialógica, por 
meio da troca de saberes entre a 
comunidade e a universidade, so-
bretudo ampliando o olhar sobre 
as demandas sociais regionais. A 
partir dos resultados obtidos pelo 
grupo, a Associação Marinês po-
derá buscar a captação de recursos 
para a futura viabilização da pro-
posta”, afi rma.

Ações pontuais

Funcionária do Emau e volun-
tária da Associação Marinês, a 
arquiteta Bruna Ruthner destaca 
que, há alguns anos, o grupo tinha 
já tinha perspectiva de conseguir 
recursos para reformar o ginásio, 
bem como executar a construção 
da sede da associação. Porém, a 
ideia não saiu do papel.

“Na época, a parceria entre a 
Associação de Moradores e a As-
sociação Marinês tentou viabili-
zar. Fizemos um estudo preliminar 
para a sede, que seria no espaço ao 
lado do ginásio, que foi cedido pelo 
poder público. Agora com a possi-
bilidade de acesso a um recurso 
federal, a entidade está como par-
ceira, mediando o diálogo entre 

Univates e os moradores para o 
novo projeto”, destaca.

Ao longo deste mês, conforme 
Bruna, serão feitas ações pontuais 
pelo grupo com os moradores para 
ir validando a proposta. “Quere-
mos que seja um espaço comunitá-
rio para abrigar todas as atividades 
desenvolvidas no bairro”.

Parcerias
A parceria da Associação Ma-

rinês com a Univates é feita por 
meio de projetos de extensão do 
curso de Arquitetura e Urbanismo: 
Semeia – Emau e Habitar Bem. Há 
poucas semanas, ocorreu a forma-
tura da primeira turma do projeto 
Capacete Rosa, fruto do trabalho 
conjunto entre as entidades.

Encontro inicial do grupo ocorreu no ginásio do bairro. Ideia é projetar mais rodas de conversa nos próximos dias com estudantes e comunidade

DIVULGAÇÃO

JAMILE 
WEIZENMANN

COORDENADORA DO EMAU

Essa ação é uma forma 
de promover a relação 
dialógica, por meio 
da troca de saberes 
entre a comunidade 
e a universidade, 
sobretudo ampliando 
o olhar sobre as 
demandas sociais 
regionais”

Construtora e Incorporador
Realização

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros
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Bastidores

Júlia Amaral

O monstro

xSe precisasse dar forma 
àquele sentimento, certamen-
te ele seria um lugar escuro 
e úmido. Seria um lugar so-
zinho, daqueles em que você 
grita e só escuta o eco que 
te lembra que ninguém mais 
sente desse jeito. Neste lugar 
vive um monstro que se ali-
menta de gotículas de insegu-
rança que você nem percebeu 
que pingavam. Ele se fortale-
ce e renasce quando você pen-
sa que ele já tinha morrido. 

Vencer o monstro sozinho é 
quase impossível, mas expli-
car de onde ele veio e porque 
ele ainda vive também é mui-
to difícil. São insuficientes 
as conversas, por mais que se 
repitam inúmeras vezes e que 
sejam carinhosas. É preciso 
escrever. Dançar. Cantar. Pin-
tar. É preciso recorrer às ou-
tras formas de expressar aqui-
lo que não cabe mais no peito. 

De repente, o rádio toca 
uma música em que o cantor 
fala exatamente aquilo que 
você queria dizer. Na parede, 
a imagem preservada em um 
quadro te toca em um lugar 
que parecia ser inalcançável. 
O livro escolhido aleatoria-
mente na biblioteca apresenta 
diálogos que você queria ter 
tido, mas não sabia como ela-
borar. 

Esse tipo de contato te 
faz perceber que, por mais 
solitário que o monstro 
faça você se sentir, existem 
emoções comuns a todos. A 
angústia e a solidão já pas-
saram pela vida de outras 
pessoas que também não 
conseguiam mais falar sobre 
e, por isso, escreveram, pin-
taram, cantaram. E, depois, 
se sentiram melhores. Assim 
como você se sente melhor 
ao não se sentir sozinho. 

Essa ligação entre o que 
há de mais profundo – não 
necessariamente de mais fe-
liz – em cada ser humano, 
é o que chamamos de arte. 
Aquela que nos lembra que, 
no fim, somos todos atraves-
sados por alegrias e tristezas, 
tédios e cansaços, amores e 
desamores. É por meio da 
expressão artísticas que nos 
conectamos com sentimen-
tos mais íntimos, consegui-
mos dar forma a eles e, por 
isso, libertá-los. 

Nesta edição do Caderno 
Você, falamos sobre artetera-
pia, uma técnica que encon-
tramos para soltar os mons-
tros e abrir caminhos para a 
beleza que também vive den-
tro da gente. 

Boa leitura!

Nos próximos dias, o Vale do Taquari tem programação para 
todos os gostos, desde atividades físicas até leitura. Confi ra!

Cultura e diversão 
para a semana 

AGENDA

Essa ligação entre 
o que há de mais 
profundo – não 
necessariamente de 
mais feliz – em cada 
ser humano, é o que 
chamamos de arte” 

Eloisa da Silva
*Estagiária sob supervisão de Bibiana Faleiro

17ª Feira do Livro de Lajedo

Recital de 
teclado em 
Teutônia

Na próxima terça-feira, 11, o Sesc Lajeado lança a 
programação da 17ª Feira do Livro de Lajedo. O evento 
ocorre no  Teatro do Sesc, às 9h. Com o tema “Leitura é 
música para os olhos”, o escritor Álvaro Santi será patro-
no e a escritora Rosane Cardoso será a homenageada. A 
feira ocorre de 16 a 20 de agosto, na Praça da Matriz.

Com o intuito de resgatar e preservar costumes, valores e 
tradições, a Câmara de Dirigentes Lojistas(CDL) de Boquei-
rão do Leão, com apoio da prefeitura municipal, promove a 
16ª festa da Polenta, no sábado, 8, a partir das 19h, no Giná-
sio Grêmio 5 de Junho. Os ingressos são a partir de R$ 125.

Exposições na 
Casa de Cultura 

Entre as artes expostas, 
estão trabalhos dos artistas 
Marcos Schmitt, que 
cria esculturas naturais, 
Nádja Freire Dorea Soares, 
com técnicas de bordado 
em tela, e Paulo César 
Giongo, que transforma 
papel em esculturas. 

O Projeto Teutônia 
Cultural apresenta um 
recital com oficina de 
teclado na segunda-feira, 
10, às 19h, na comunida-
de Martin Luther, bairro 
Languiru. A entrada 
é gratuita. O evento 
conta com a participa-
ção de 30 músicos.

programação da 17ª Feira do Livro de Lajedo. O evento 
ocorre no  Teatro do Sesc, às 9h. Com o tema “Leitura é 
música para os olhos”, o escritor Álvaro Santi será patro-
no e a escritora Rosane Cardoso será a homenageada. A 
feira ocorre de 16 a 20 de agosto, na Praça da Matriz.
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